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PRÓLOGO – VOLUME II

La redacción de un prólogo nunca es una tarea fácil, más aún cuando se trata 

de la presentación de un libro de temática interdisciplinar y transdiciplinar en el campo 

de las ciencias sociales aplicadas. Es interdisciplinar porque los trabajos que aquí se 

presentan utilizan un amplio abanico de técnicas de investigación para investigar su 

objeto de estudio especializado. Así es común encontrar trabajos que por la técnica 

empleada podríamos pensar son propios de la Antropología y la Sociología. Sin embargo, 

por el objeto de estudio tratado nos ha parecido más pertinente situarlo en el campo 

de la Comunicación. Por tanto, hemos dado relevancia al objeto de estudio frente a la 

metodología investigadora para determinar el campo temático de cada trabajo. 

También consideramos que Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando 

Saberes e Abrindo Caminhos es un libro transdisciplinar porque los resultados de las 

investigaciones son aplicables a muy distintos campos del conocimiento; es decir, una 

investigación sobre alfabetización mediática puede muy bien ser aplicada tanto al campo 

de la Educación como a los campos de la Comunicación y la Sociología.

Sin embargo, previa labor de preparación de este prólogo hemos llevado a cabo 

una labor de análisis de contenido temático de cada uno de los trabajos aquí presentados. 

Su resultado ha sido un índice desarrollado por un metódico trabajo de selección de 

los descriptores más acordes a la temática y objeto de estudio de cada capítulo. Para 

la selección de los descriptores hemos seguido una herramienta, consensuada por la 

comunidad internacional, como es el Tesauro de la UNESCO; pues en él, se presenta 

de forma homogénea y normalizada la manera de designar cada uno de los campos 

del conocimiento. Y si bien debemos considerar toda herramienta de descripción 

como condicionada por el contexto ideológico, plasmado por sus sesgos y matices 

socioculturales, de la institución que lo edita pero que aporta un instrumento de navegación 

por las distintas materias que conforman el mapa de conocimiento de nuestro libro.

Es pues con ello que hemos procurado, de forma estructurada y sistemática, 

facultar al lector para introducirse en los heterogéneos contenidos del libro de una 

manera progresiva, armónica y lógica.

En este Volumen II se incluyen trabajos en las áreas de Políticas Públicas-

Gestión de Conflictos, Empresa-Marketing y Turismo. Se ha optado por el criterio de 

reunir materias relacionadas con el estudio del desarrollo de estrategias ligadas con 

actividades económicas.

En el campo de Políticas Públicas-Gestión de Conflictos incluimos ocho trabajos 

de investigación que tratan desde aspectos ligados con la aplicación de políticas de 



gobernanza hasta aspectos más específicos acerca de la aplicación de la gestión política 

en situaciones de riesgo y conflictos.

El segundo bloque de materias en este volumen es el referido a trabajos 

relacionados más estrictamente con las iniciativas económicas y empresariales. En este 

bloque vemos cómo las políticas y estrategias empleadas en la gestión del ámbito de lo 

público pueden ser aplicadas en iniciativas empresariales y de marketing para la creación 

de una plusvalía en el sector privado. En este campo contamos con un primer grupo de 

trabajos ligados a la gestión corporativa. En un segundo grupo veremos herramientas 

empleadas en la aplicación de políticas corporativas y conductas del consumidor que 

pueden ser de interés para la más eficaz gestión de políticas corporativas, así como 

algunos casos prácticos de análisis en este sentido. Finalmente incluimos trabajos acerca 

del marketing como producto efectivo de las políticas de gestión corporativa.

Finalmente afrontamos un tercer y último bloque de seis trabajos en el campo 

del Turismo como actividad económica específica, con prácticas eminentemente 

empresariales sin menoscabo de las implicaciones que sobre la sociedad ejerce.

Esperamos que el presente volumen de Ciências Socialmente Aplicáveis: 

Integrando Saberes e Abrindo Caminhos les resulten de interés pues busca 

proporcionar una foto fija del estado de la investigación a través de un grupo heterogéneo 

de trabajos aplicados y previamente evaluados sobre distintos temas comprendidos en 

este campo. Con ello procuramos al mismo tiempo sugerir futuras líneas de investigación 

a desarrollar a partir de los textos aquí publicados para todas aquellas personas ligadas 

a la actividad académica.

David García Martul

Universidad Rey Juan Carlos
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RESUMO:  A avaliação socioeconômica 
de assentados da reforma agrária 
visa compreender o contexto de vida 
dos agricultores e propor estratégias 
para promover o desenvolvimento das 
comunidades assistidas. E a região do Distrito 
Federal é um importante polo produtor de 
maracujá pelo rendimento alcançado pelos 
cultivos, sendo uma alternativa de renda 
para as propriedades familiares. O presente 
estudo tem como objetivo o diagnóstico da 
situação socioeconômica de um grupo de 
assentados, situado na região do Pipiripau-
DF, produtores do maracujá BRS Pérola do 
Cerrado (BRSPC) que passaram a cultivar a 
espécie almejando obter melhoria de renda. 
Os dados foram coletados por meio de 
entrevista semiestruturada com 69 famílias 

que receberam da Rede Passitec (Embrapa) 
mudas do maracujá pérola. Os resultados 
mostraram que o assentamento rural possui 
diversas dificuldades e uma delas é a falta 
de água para o plantio, entretanto, as famílias 
entrevistadas conseguem desenvolver meios 
para manterem sua produção agrícola. E 
quanto ao plantio do maracujá pérola, é visto 
pelos assentados como uma fonte de renda a 
que contribuirá no desenvolvimento do local.
PALAVRAS-CHAVE: Situação socioeconômica. 
Produtor de maracujá. Desenvolvimento local.

SOCIOECONOMIC EVALUATION OF FAMILIES 

THAT PRODUCE “PASSION FRUIT BRS 

PÉROLA DO CERRADO” LIVING IN THE OZIEL 

ALVES III SETTLEMENT

ABSTRACT: The socio-economic evaluation 
of agrarian reform settlers aims to understand 
the life context of farmers and propose 
strategies to promote the development of 
assisted communities. And the Federal District 
region of Brazil is an important passion fruit 
production hub due to the yield achieved by 
the crops, being an income alternative for 
family properties. This study aims to diagnose 
the socioeconomic situation of a group of 
settlers located in the region of Pipiripau-
DF, producers of passion fruit BRS Pérola 
do Cerrado (BRSPC) who began to cultivate 
the species aiming to improve their income. 
Data were collected through semi-structured 
interviews with 69 families who received from 
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Passitec Network (Embrapa) seedlings of passion fruit. The results showed that the 
rural settlement has several difficulties, and one of them is the lack of water for planting, 
however, the interviewed families manage to develop means to maintain their agricultural 
production. And as for the planting of passion fruit, this is seen by the settlers as a source 
of income that will help in the development of the place.
KEYWORDS: Socioeconomic situation. Passion fruit producer. Local development.

1 INTRODUÇÃO

Para que haja o progresso das populações rurais existem diversos instrumentos, 

sendo um deles a busca pelo desenvolvimento rural. A definição exata do termo 

“desenvolvimento rural” tem se alterado ao longo do tempo, porém, todas as definições 

destacam a melhoria do bem-estar das populações rurais (NAVARRO, 2001). O conceito 

aborda a gestão do desenvolvimento sob uma perspectiva territorial, sendo o ponto de 

partida a análise dinâmica e integral das dimensões econômica, sociocultural, ambiental 

e político institucional e o objetivo final é o de promover o bem-estar da sociedade 

rural, potencializando sua contribuição estratégica ao desenvolvimento sustentável da 

sociedade (SEPÚLVEDA, 2003).

A avaliação socioeconômica de agricultores visa entender e encontrar soluções 

para que os produtores rurais consigam alcançar melhores condições de vida por meio da 

atividade agropecuária. Pavão, Graciano e Blattner (2006) ressaltam que o estudo social 

é baseado no contexto familiar e na realidade social, tendo como finalidade subsidiar 

decisões e ações, possibilitando a coleta de informações a respeito da realidade sócio 

familiar, bem como as questões sociais que afetam suas relações, especialmente em 

seus aspectos socioeconômicos e culturais.

As unidades familiares, considerando não somente os aspectos econômicos, 

mas também de desenvolvimento descentralizado, têm um importante papel pelo fato de 

poderem constituir na base de formação de uma sociedade civil no meio rural, em outros 

termos, a cidadania no campo (ABRAMOVAY, 1998). 

Guanziroli e Cardim (2000), definem como agricultores familiares aqueles que 

atendem às seguintes condições: a direção dos trabalhos no estabelecimento é exercida 

pelo produtor e família; a mão-de-obra familiar é superior ao trabalho contratado; a área 

da propriedade está dentro de um limite estabelecido para cada região do país.

A agricultura familiar exerce pressão social para que sejam oferecidos serviços 

básicos como vias de acesso, transporte, educação, comunicação, energia elétrica. Esta 

pressão é um fator determinante do desenvolvimento rural na medida em que os serviços 

assim obtidos transformam o meio rural em um ambiente mais rico e complexo, com mais 
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oportunidades de atividades produtivas agrícola e não agrícolas (ABRAMOVAY, 1998). Trata-

se de um segmento que, se por um lado enfrenta problemas em termos de sustentabilidade 

econômica (o que repercute em aspectos sociais), por outro, mesmo com as dificuldades, 

a agricultura familiar se caracteriza como uma organização adequada para incrementar 

o desenvolvimento agrícola e rural (COSTABEBER; CAPORAL, 2003). Devido ao seu 

dinamismo e características socioeconômicas, esse grupo familiar tem sido objeto de análise 

e estudo. E a valorização e o fortalecimento da agricultura familiar são pontos destacados 

por Veiga (2001) como elementos fundamentais no processo de desenvolvimento rural.

Inserido nesse mesmo grupo de produtores familiares, os assentados da reforma 

agrária defendem um modelo econômico e social baseado no uso consciente da terra para 

a subsistência, utilizando a mão de obra familiar. Os assentamentos rurais são formados a 

partir da desapropriação de um latifúndio improdutivo e a emissão da posse da terra pelo 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). Após a regularização, o 

assentamento passa a usufruir de apoio para a construção das residências, créditos para 

a produção rural, assistências técnicas e outros benefícios de apoio ao desenvolvimento 

das famílias nos anos iniciais da implementação da comunidade, de forma que tenham 

condições de promover o seu desenvolvimento econômico. Nesse contexto, Campanhola 

e Silva (2000) destacam a importância da participação comunitária local para garantir a 

viabilidade e a legitimidade das iniciativas de desenvolvimento. 

A produção de maracujá azedo (Passiflora edulis Sims) no Brasil é uma atividade 

conduzida, principalmente, pela agricultura familiar. Atualmente o Brasil é o maior 

produtor mundial do fruto e no ano de 2019 o país chegou a uma produção de 593.429 

toneladas em uma área de 41.584 hectares. O cultivo vem contribuindo para a melhoria 

na qualidade de vida dos produtores, particularmente na região do Distrito Federal e 

entorno (FALEIRO, et al 2019).

Porém, a produção do maracujá azedo exige conhecimentos e aplicação de 

tecnologias para trazer os resultados desejados, recursos estes nem sempre disponíveis 

entre todos os produtores. Portanto, antes de se propor alternativas produtivas é importante 

conhecer a estrutura socioeconômica das comunidades que se pretende apoiar, pois de 

outra sorte, corre-se o risco do apoio não lograr êxito. De igual importância, é conhecer 

as experiências de sucesso onde a adoção tecnológica contribuiu efetivamente para a 

melhoria das condições de vida das famílias.

Neste contexto, o presente trabalho teve por objetivo apresentar a situação 

socioeconômica dos assentados da reforma agrária residentes no Oziel Alves III do 

núcleo rural do Pipiripau, Distrito Federal, que aderiram à produção do maracujá pérola 

como alternativa produtiva para o acesso aos mercados de frutos especiais.
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2 CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS DA REGIÃO DO PIPIRIPAU E DO MARACUJÁ 

PÉROLA

O núcleo rural do Pipiripau localiza-se na região da bacia do Rio Pipiripau, que por 

sua vez, encontra-se da área de administração de Planaltina, Distrito Federal (Figura 1). 

A região abriga agricultores familiares de porte pequeno, médio e grande e assentados 

da reforma agrária em processo de desenvolvimento rural, dentre eles o Oziel Alves III 

(EMATER-DF, 2014). 

O núcleo rural e municípios fronteiriços se caracterizam pela produção de grãos, 

hortaliças algumas fruteiras, dentre elas o maracujá. A região destaca-se no cenário 

nacional como um importante polo produtor do fruto, particularmente em virtude das altas 

produtividades alcançadas pelos cultivos, sendo verificada uma produção de mais de três 

mil toneladas numa área de 120 hectares (IBGE, 2019), sendo o resultado a consequência 

da aplicação correta das tecnologias para a produção do fruto graças ao acompanhamento 

da assistência técnica rural prestada pela Emater-DF (FALEIRO et al, 2019). 

Figura 1. Localização da bacia e do Núcleo Rural do Pipiripau (A) e do assentamento rural Oziel Alves III (B).

Entretanto, em 2014 o escritório da região do Pipiripau da Emater-DF verificou que 

parte da população assentada encontrava-se em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 

O termo é usado para indicar a situação de um indivíduo ou de grupos de pessoas em 

situação socioeconômica que compromete a capacidade de acesso a condições de moradia 

adequada, saneamento básico e meios de sobrevivência que permita oportunidades de 

desenvolvimento do cidadão. A vulnerabilidade social é medida por meio da linha de pobreza, 

tendo como referência o teto de renda per capta equivalente a meio salário mínimo.
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A indicação do cultivo do maracujá azedo vem sendo utilizado na região como 

uma forma de proporcionar melhoria de vida aos agricultores. Porém, a mesma estratégia 

não poderia ser aplicada ao grupamento vulnerável, considerando as condições destes 

produtores. A situação motivou a Emater-DF a realizar uma ação conjunta com a Rede 

Passitec-Embrapa, com o objetivo de oferecer alternativas produtivas às famílias com 

baixa capacidade de investimento (COSTA et al, 2017). A Rede, por sua vez, propôs a 

introdução no ambiente de produção da espécie Passiflora setacea variedade BRS-PC, 

sendo a escolha pautada na facilidade de implementar e conduzir os cultivos, rusticidade 

da planta, tempo para início da produção relativamente curto quando comparado à outras 

fruteiras e no diferencial de mercado da espécie, destinado ao nicho de mercado de 

frutos especiais, vindos da biodiversidade (EMBRAPA, 2013; COSTA et al, 2017).

A P. setacea é natural no bioma Cerrado e transição Cerrado Caatinga (COSTA 

et al., 2014). A variedade BRS PC é o resultado do melhoramento genético realizado por 

meio da seleção massal, com foco no ganho em tamanho dos frutos e na produtividade. 

Neste tipo de melhoramento, as populações de diferentes regiões são cruzadas entre si e 

os filhos selecionados de acordo com o foco do melhoramento. E o processo é repetido 

até se obter uma população com as características superiores desejadas. O P. setacea 

BRS-PC foi registrado e protegido no Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

sob a numeração: BRS PC-RNC Nº 21714 e SNPC Certificado Nº 20120197 e lançado 

para a produção comercial em maio de 2013 (EMBRAPA, 2013). Atualmente, a variedade 

é conhecida por BRS Pérola do Cerrado, ou simplesmente, maracujá pérola e, em alguns 

casos, é nominada pelo nome popular das suas regiões de origem, como maracujá do 

Cerrado, maracujá de cobra, maracujá do sono, entre outros.

O maracujá pérola apresenta características de sabor e aparência peculiares, 

sendo o fruto mais doce e menos ácido em relação ao maracujá azedo, e que mantém 

a coloração verde amarelada mesmo depois de maduro (Figura 2). Diversos estudos 

mostram as qualidades nutricionais e os benefícios para a saúde dos frutos, o que tem 

contribuído para agregar valor à produção (VIANA et al. 2016; DUARTE et al 2020). O 

conjunto sabor, aspecto e benefícios para a saúde direcionam a novidade para o mercado 

de frutos especiais, permitindo que o fruto atinja um público interessado em alimentos 

saudáveis advindos da biodiversidade brasileira.   

Pouco tempo após o seu lançamento o fruto se tornou uma opção atrativa para 

o produtor de base familiar, em virtude do baixo custo de produção e maior retorno 

financeiro da comercialização quando comparado ao maracujá azedo.

A produção é estabelecida a partir de mudas que podem ser adquiridas de 

viveiristas credenciados no Mapa (COSTA et al, 2015). Após 8 a 10 meses da semeadura 
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observa-se o início da produção de frutos. E se o cultivo for bem manejado, a planta 

pode permanecer em produção por mais de 10 anos. A espécie apresenta tolerância às 

principais pragas e doenças do maracujazeiro, sendo muito apropriada para compor os 

sistemas orgânicos de produção (EMBRAPA, 2013).

Figura 2. Folhas, ramas contendo frutos de Passiflora setacea variedade BRS-PC, conhecido popularmente por 
maracujá BRS Pérola do Cerrado ou maracujá Pérola.

3 METODOLOGIA PARA O LEVANTAMENTO DOS DADOS SOCIOECONÔMICO DO 

ASSENTAMENTO OZIEL ALVES III

Dentre as metodologias empregadas para a coleta de dados socioeconômicos, 

destaca-se a de entrevistas semiestruturada. Segundo Aguiar (2009), a entrevista 

caracteriza-se pela interação entre pesquisador e pesquisado, ou seja, formulam-se 

perguntas ao respondente com o objetivo de coletar informações que possam ou ajudem a 

resolver o problema de pesquisa, em um determinado estudo. Para Triviños (1987), a entrevista 

semiestruturada tem como característica questionamentos básicos que são apoiados em 

teorias e hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa. Os questionamentos dariam 

frutos a novas hipóteses surgidas a partir das respostas dos informantes. 

O questionário aplicado no contexto da pesquisa foi do tipo semiestruturado, 

organizado nos tópicos: 1. Identificação da estrutura familiar e condições socioeconômicas; 

2.  Caracterização dos domicílios das famílias: as condições de saneamento básico; 

instalações das casas. 3. Caracterização das propriedades: área; principais maquinários 

e ferramentas; tipo de abastecimento de água utilizada na produção. 4. Produção: 
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atividades produtivas das famílias e sistema de irrigação utilizado no estabelecimento 

rural. 5. Identificação dos atores responsáveis pela assistência técnica nas propriedades 

e percepção da sua importância para o desenvolvimento local. 6. Acesso ao mercado: 

destino da produção agrícola, qual transporte utilizado e identificação dos clientes. 7. 

Produção do maracujá BRS pérola do Cerrado nas propriedades: quais ferramentas, 

métodos de adubação e outros mecanismos utilizados para manter o cultivo da espécie.

As entrevistas foram conduzidas no assentamento Oziel Alves III, situado na 

unidade do Pipiripau-DF, localizada na região administrativa de Planaltina-DF. Foram 

entrevistados 69 (sessenta e nove) famílias que participaram do curso realizado pela 

Emater-DF voltado à capacitação técnica para a produção do maracujá pérola e que, 

posteriormente, receberam as mudas para a produção, doadas pela Rede Passitec, 

coordenada pela Embrapa Cerrados. As entrevistas tiveram início no dia 14 de julho de 

2015 e foram finalizadas no dia 20 de outubro de 2015.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 ESTRUTURA FAMILIAR E CONDIÇÕES SOCIOECONÔMICAS

A análise dos dados permitiu verificar que a maioria dos produtores assentados 

no Oziel Alves III é composta por indivíduos que fazem parte do movimento dos sem 

terra (MST). Das 69 famílias entrevistadas, aproximadamente 42 (61%) famílias são de 

pioneiros que chagaram ao local no período de 2002 até 2008, sendo que o restante 

(39%) é de familiares e amigos que vieram posteriormente. Verifica-se que somente 

em 2013 os assentados receberam do Incra o título das suas terras, ou seja, 11 anos 

após a instalação das primeiras famílias. Segundo o Incra, ao receberem os lotes, 

os trabalhadores rurais assumem o compromisso de morar no estabelecimento e 

de exercer atividades agrícolas e/ou pecuárias, utilizando a mão de obra familiar. Na 

ocasião do recebimento dos lotes, as famílias são agraciadas com crédito para viabilizar 

a moradia. Uma vez as famílias instaladas e de posse de um Plano de Desenvolvimento 

do Assentamento (PDA), o Incra viabiliza as obras para a infraestrutura do assentamento, 

a contratação da assistência técnica rural e a liberação do crédito para o produtor iniciar 

as atividades agropecuárias (Incra, 2021).

No caso do assentamento Oziel Alves III, o Incra concedeu 13 hectares para cada 

família, o equivalente a 130 mil metros quadrados. Destes, somente 7,5 hectares podem 

ser utilizados para produção agropecuária, sendo o restante mantido como área de 

reserva natural.
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O tamanho das famílias variou de 2 a 14 pessoas, e verificou-se que as famílias 

do assentamento são formadas, em média, por aproximadamente 4 pessoas. As idades 

dos chefes de famílias variam de 50 anos a 60 anos. Um aspecto importante a destacar 

é a presença dos filhos maiores de 18 anos residindo na propriedade com os pais, por 

questões financeiras. A situação contribui para a continuidade das práticas agrícolas pela 

família, o que contribui na produção rural e na agregação de conhecimento. 

Sobre a questão financeira das famílias, cerca de 16% possuem uma estrutura 

financeira considerada razoável, comparado com o restante das famílias do assentamento, 

com renda familiar superior a dois salários mínimos, obtida da venda dos cultivos da 

propriedade e de pequenos trabalhos realizados fora do estabelecimento rural. Já 

o restante das famílias entrevistadas (84 %), apresentam-se na faixa de condição de 

pobreza, com menos de um salário mínimo. O IPEA1 (2010) mensura pobreza absoluta 

como rendimento médio domiciliar per capita de até meio salário mínimo mensal e 

introduz a concepção de pobreza extrema, rendimento médio domiciliar per capita de até 

um quarto do salário mínimo mensal.

Conhecer o grau de compreensão de leitura dos assentados é um aspecto 

importante na coleta de dados socioeconômicos, considerando a necessidade de 

assinatura de documentos importantes na gestão dos interesses da propriedade e o 

estabelecimento de estratégias para apoio tecnológico aos produtores.  Em relação à 

escolaridade verificou-se que 24 (35 %) dos residentes do Oziel Alves III cursaram até 

5ª ano do ensino fundamental, antiga quarta série, 11 (16%) pessoas cursaram até o 9º 

ano, antiga oitava série; 5 (7 %) cursaram o ensino médio completo. Importante destacar 

que a totalidade dos jovens assentados estava matriculada ou na escola do Pipiripau-DF 

ou na escola de ensino médio da região da Taquara-DF (próximo a região do Pipiripau). 

E 3 estudantes, filhos de assentados, estavam cursando o nível superior. Segundo os 

respondentes, a presença dos filhos menores na escola era importante para o recebimento 

do auxílio governamental, que segundo eles, era importante na composição da renda 

das famílias dos mais carentes.  Já em relação aos chefes de família, 26 (37 %) deles 

escrevem, apenas, o próprio nome. Quando consultados do porquê de não terem podido 

estudar, informaram que quando jovens tinha que ajudar a família nas atividades rurais e, 

por isso, não tiveram oportunidades de estudar.

Verificou-se o interesse da nova geração de produtores, filhos dos assentados 

matriculados nas escolas, em adquirirem conhecimentos para aplicarem na propriedade 

da família. 
1 Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Disponível em: http://www.ipea.gov.br/portal/index.
php?option=com_content&view=article&id=1571:ipea.

http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1571:ipea
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1571:ipea
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De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PnaD)2 divulgado 

no ano de 2019, mais da metade (51,2% ou 69,5 milhões) dos adultos não concluiu o 

ensino médio.  A taxa de analfabetismo no Brasil passou de 6,8%, em 2018, para 6,6%, em 

2019, de acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad)3. 

Apesar da queda, que representa cerca de 200 mil pessoas, o Brasil tem ainda 11 milhões 

de analfabetos, que pelos critérios do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

“são pessoas de 15 anos ou mais que não são capazes de ler e escrever nem ao menos 

um bilhete simples”.

Quanto ao benefício Bolsa Família, concedido pelo governo federal, 48 (70 

%) famílias, na ocasião, recebiam este benefício, que segundo elas era de extrema 

importância para a sobrevivência deles, pois sem o benefício muitos viveriam em um 

estado de extrema pobreza. O Bolsa Família funcionava como um complemento de renda 

para essas famílias, suprindo necessidades mínimas para além do mínimo vital, como:  

material escolar; cursos extraclasse; lazer; bens de consumo duráveis e não duráveis, 

entre outros. De acordo com Senna et al.; (2007) os programas brasileiros de garantia 

de renda mínima têm como proposta promover a articulação com outras políticas e 

programas sociais, criando a possibilidade de, em tese, romper com a fragmentação 

típica das políticas sociais brasileiras e facilitar a adoção de ações intersetoriais.

4.2 CARACTERÍSTICAS DOS DOMICÍLIOS

As características dos domicílios refletem a situação socioeconômica da família, 

e, impactam em aspectos relacionados à saúde dos moradores da região, considerando 

que esgotamentos sanitários inadequados podem comprometer os mananciais de água 

que abastece a propriedade e os moradores de regiões próximas.

No caso das famílias do assentamento Oziel Alves III, verifica-se que diversas 

moradias (41%) foram construídas com madeira compensada do tipo madeirite. Este 

material não é apropriado para compor a estrutura de residências, sendo usado, somente, 

em caráter provisório. Entretanto, 55 % das famílias já saíram desta condição, e hoje 

possuem habitação construída em alvenaria, indicando melhoria na condição de vida 

em comparação a situação de 2005, período em que as moradias eram de lona e/ou 

madeirite, segundo estudo conduzido pelo escritório da Emater-DF do Pipiripau realizado 

na região. 
2 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios(PnaD). Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/
agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-
das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio.
3 Agencia Brasil, disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2020-07/taxa-cai-levemente-
mas-brasil-ainda-tem-11-milhoes-de-analfabetos#:~:text=A%20taxa%20de%20analfabetismo%20no,ainda%20
11%20milh%C3%B5es%20de%20analfabetos.

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2020-07/taxa-cai-levemente-mas-brasil-ainda-tem-11-milhoes-de-analfabetos#:~:text=A%20taxa%20de%20analfabetismo%20no,ainda%2011%20milh%C3%B5es%20de%20analfabetos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2020-07/taxa-cai-levemente-mas-brasil-ainda-tem-11-milhoes-de-analfabetos#:~:text=A%20taxa%20de%20analfabetismo%20no,ainda%2011%20milh%C3%B5es%20de%20analfabetos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2020-07/taxa-cai-levemente-mas-brasil-ainda-tem-11-milhoes-de-analfabetos#:~:text=A%20taxa%20de%20analfabetismo%20no,ainda%2011%20milh%C3%B5es%20de%20analfabetos
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As áreas das casas, em sua maioria, em 74% dos casos possuem metragem 

inferior a 80m2. Das com metragem maior (26 %) verificou-se que nem todas eram de 

alvenaria, existindo situações de algumas delas terem sido construídas com materiais 

precários, em madeirite, lona e chão batido.

A distribuição interna das casas, em geral, compreende quatro cômodos: sala, 

cozinha e dois quartos, o banheiro, onde em 42% das situações o banheiro está no fora 

do ambiente da residência, situação comum aos esgotamentos sanitários do tipo vala 

ou fossa não tratada.

Em termos de abastecimento de água, 9% utiliza água de cisterna para o 

consumo da família, 37% tem o acesso à água via poço artesiano, enquanto que 54% 

depende de caminhão pipa para abastecimento da residência. A falta de água foi a 

principal queixa dos moradores durante as entrevistas, já que os carros pipas passam 

somente duas vezes ao mês.

Até o final do período de entrevistas a energia elétrica representava um sério 

problema para os moradores da região, sendo que 98 % das propriedades recebiam 

a energia de maneira clandestina. Segundo os moradores do assentamento, foram 

realizadas várias tentativas de regularização da energia, sem sucesso, junto à 

concessionária de energia elétrica. 

Sobre os aparelhamentos básicos existentes nas casas, os dados obtidos, 

foram: 96% das famílias possuem geladeira e televisão e 100% das famílias possuem 

fogão e telefone celular. O computador foi encontrado em somente sete das sessenta 

e nove residências visitadas.

Observa-se nos últimos anos, particularmente após o início da pandemia de 

COVID-19, um crescente uso do celular como uma ferramenta de troca de experiências 

entre produtores e a assistência técnica rural, como veículo para disseminação de 

novas tecnologias, para a coleta de dados dos produtores e para a comercialização de 

produtos agropecuários diretamente ao consumidor final. 

Quanto ao meio de transporte utilizando pelas famílias, verifica-se que a maioria 

dos moradores (58%) utiliza o transporte público para levar seus produtos para a 

comercialização ou para se locomover internamente no assentamento. Apenas 26% 

dispõe de carro e 5% utiliza animais como meio de transporte. 

Segundo os moradores, a locomoção via transporte público é cara, e muitas 

vezes inviável para a maioria deles, sendo o deslocamento para a Planaltina-DF limitado 

a situações emergenciais e de venda de produtos nas feiras.
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4.3 CAPACIDADE PRODUTIVA E MAQUINÁRIOS

Dos 7,5 ha permitidos pelo Incra para a atividade agropecuária, as áreas utilizadas 

para a produção são inferiores a 5,0 ha, sendo que a maioria das propriedades cultivam 

apenas pequenas áreas, em média de 2 hectares, mas cujos tamanhos variam de acordo 

com o cultivo e a época do ano.  

Em relação as benfeitorias das propriedades, foi constatado que 11 (16 %) 

propriedades possuem galpão para guardar seus maquinários, e que 8 (12 %) possuem 

galpão para armazenamento da produção simples, com áreas de até 100 metros quadrados.

Os motivos apontados pelos respondentes para o aproveitamento limitado das 

áreas agricultáveis foram: 1. Falta de água para conduzir a plantação, que segundo eles 

é insuficiente para atender às necessidades da residência, o que limitaria os cultivos ao 

período chuvoso. 2. Falta de recursos financeiros para investir na produção, tendo sido 

notada a falta de ferramentas e de insumos para conduzir os plantios. 3. Carência de mão 

de obra para apoiar na condução da propriedade rural.

De acordo com as informações concedidas pelos técnicos da Emater-Pipiripau 

e das pessoas entrevistadas, todas as famílias do Oziel Alves III receberam no ano de 

2013 um fomento do Incra para custeio de ferramentas agrícolas. Cada família recebeu 

um valor de três mil reais (equivalentes a aproximadamente mil e quatrocentos dólares 

americanos) para ser gastos na renovação das ferramentas de produção, e desta quantia, 

as famílias compraram principalmente: enxada, carrinho de mão, cavadeira, facão, 

triturador e enxadão, proporcionando assim, melhores tecnologias de produção.

As ferramentas são utilizadas nas atividades agrícolas e na manutenção da 

propriedade. O aporte financeiro concedido na época foi considerado pelos respondentes 

como fundamental, pois no lugar de se gastar com ferramenta eles poderiam utilizar o 

dinheiro para outras finalidades, como exemplo: alimentação, insumos, animais e vestuários.

4.4 PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA

Foi indagado aos assentados sobre as principais atividades produtivas 

desenvolvidas nos estabelecimentos rurais e o método de irrigação utilizado nas mesmas. 

As propriedades cultivam principalmente, milho (41 %), mandioca (45%), abóbora (19%), 

feijão (34%), e maracujá azedo (26%).

Outra produção que é comum em todas as famílias, é a produção de galinhas, e 

esta são criadas no sistema extensivo (soltas) em 58 % das propriedades e em 27 % são 

criadas em galinheiros, e os preços de venda variam de 25 até 35 reais (em torno de 11 a 

14 dólares americanos). Encontramos também propriedades com suínos (13 %), bovinos 
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(9 %) destinados ao consumo das próprias famílias, e peixes (12%), onde se verifica a 

criação de tilápia, que é comercializada a 8 reais o quilo (aproximadamente 3,70 dólares 

americanos) e também aproveitada para o consumo familiar.

Como já mencionado, são poucas as propriedades que têm recurso hídrico para 

manter sua produção agrícola, das propriedades que possuem o recurso, o método 

utilizado para irrigar as plantas é o da molhação (64%) feita por meio de balde ou 

regador, gotejamento (15%) e aspersão (9%). Em muitas propriedades com problemas 

de abastecimento de água, observou-se o aproveitamento da água doméstica da pia da 

cozinha e da lavagem das roupas para o cultivo de alimentos. 

O setor agrícola é o maior consumidor de água, sendo elemento essencial ao 

desenvolvimento agrícola. Portanto, o controle e a administração adequada e confiável 

do recurso natural são fundamentais para que se tenha uma agricultura sustentável 

(CARDOSO et al., 1998). Apesar do grande consumo de água, a irrigação representa a 

maneira mais eficiente de aumento da produção de alimentos. 

Para um desenvolvimento da produção agrícola e melhoria da renda das famílias 

do assentamento, será necessário, além das políticas públicas de fortalecimento da 

agricultura familiar, a elaboração de uma estratégia que envolva todos os atores (produtores, 

assistência técnica rural, empresa de fornecimento de água e energia e representantes 

da administração pública da regional de Planaltina-DF) para encontrar alternativas viáveis 

para permitir o abastecimento de água em todas as propriedades do assentamento. 

4.5 ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Para viabilizar o desenvolvimento sustentável da agricultura familiar é o acesso 

às tecnologias apropriadas para viabilizar uma produção agropecuária sustentável, sob o 

ponto de vista econômico, social e ambiental. Portanto, a disponibilidade de tecnologias 

adequadas, acesso à assistência técnica rural e a políticas públicas adequadas para 

viabilizar o acesso ao crédito rural por parte do produtor são fundamentais.

De acordo com as informações fornecidas pelos técnicos das Emater-Pipiripau, todas 

as propriedades do assentamento Oziel Alves III recebem assistência técnica da Emater. 

Quanto as respostas dos assentados sobre a assistência técnica nas propriedades, 

boa parte das famílias (62%) consideram que o serviço prestado pela Emater, é um serviço 

de ótima qualidade, e os que veem o trabalho como bom e razoável foi de 22%, e apenas 

11% manifestaram insatisfação com o atendimento, considerando a serviço insuficiente.  

O serviço de Assistência Técnica e Extensão Rural-ATER compõe um importante 

instrumento de apoio ao desenvolvimento rural. A prestação de serviços de ATER 
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está fortemente vinculada às ações para promover a diversificação da produção e da 

renda familiar, por meio da inserção das famílias em mercados alternativos, como os de 

orgânicos, de plantas medicinais e produtos fitoterápicos, de comércio justo e solidário, 

da agroindústria familiar, do turismo e do artesanato, entre outros (BOJANIC et al.,2016).

Neste tópico foi também investigado se as famílias recebem algum benefício 

governamental, como PRONAF, FCO Rural, FDR, PAA, sendo verificado que grande parte 

(63%) não teria acessado estes benefícios. Quanto aos que informaram ter acessado, 

estes alegaram terem se cadastrado para entregas de alimentos no PAA, mas que não 

chegaram a fornecer os produtos e consequentemente não receberam nenhum recurso 

financeiro. Quando questionados em relação aos motivos para não terem buscado o 

acesso aos benefícios todos responderam “não sei como faz e é muita burocracia”.

Os financiamentos governamentais e as políticas públicas para acesso a mercados 

são relevantes para o progresso econômico das famílias da agricultura familiar (COSTA 

et al 2020). De acordo com Veiga (2001), os elementos fundamentais no processo de 

desenvolvimento rural nas pequenas propriedades, são: a valorização e o fortalecimento da 

agricultura familiar, a diversificação das economias dos territórios, sobretudo por meio do 

estimulo aos setores de serviços e à pluriatividade, o estimulo ao empreendedorismo local e a 

participação do estado para a formação de arranjos institucionais locais. Frente ao colocado 

pelos produtores, verifica-se que não basta a existência da política pública, é necessário 

estabelecer e fortalecer, também, estratégias para que os executores das políticas públicas 

consigam efetivamente auxiliar o produtor no acesso a estas oportunidades.

4.6 COMERCIALIZAÇÃO

Atualmente a maior parte dos alimentos que abastecem a mesa dos brasileiros 

vêm das pequenas propriedades rurais (CONAB, 2015). Sabendo desta informação foram 

elaboradas algumas perguntas, com o objetivo de saber quais são os principais destinos 

da produção agrícola e os meios de transporte utilizados no escoamento da produção 

dos agricultores de base familiar do assentamento Oziel Alves III. 

Das 69 famílias entrevistadas, 21 (30%) vendem sua produção em feiras, e, 

principalmente, na feira de frutas e verduras de Planaltina–DF, outros 28 (41%) vendem 

para intermediários, denominados localmente por pirangueiros, que compram os alimentos 

na propriedade do produtor rural e levam para comercializar nos mercados dos centros 

urbanos, já o restante (29%) dos entrevistados, cultivam somente para consumo próprio. 

A produção dos assentados, é geralmente comercializada de maneira in natura, 

sendo poucos os que agregam valor à produção por meio de algum tipo de beneficiamento. 



Capítulo 22 341Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol II

Aqueles que vendem os produtos fora do assentamento, utilizam especialmente o ônibus 

(27%) (transporte público) e o próprio carro de passeio (24 %).

4.7 PRODUÇÃO DO MARACUJÁ BRS PÉROLA DO CERRADO

O cultivo do maracujá pérola na área do assentamento Oziel Alvez III teve início 

após a capacitação das famílias quanto a forma de conduzir os cultivos, realizada por meio 

de visitas às áreas e produção do fruto de produtores da região. O curso foi ministrado 

pela equipe da Embrapa Cerrados e contou com o apoio e participação dos técnicos da 

Emater-DF escritório Pipiripau. Somente os produtores que realizaram o curso puderam 

receber as mudas doadas pela Rede Passitec. No momento da entrega das mudas, os 

técnicos da Emater-DF se prontificaram junto aos produtores a esclarecer as eventuais 

dúvidas e acompanhar os cultivos sempre que demandados. Dos 120 produtores 

rurais do assentamento, 90 realizaram o curso e receberam as mudas. O número de 

plantas recebidas por cada produtor variou de acordo com a sua capacidade efetiva de 

implementar e manter os cultivos. Por meio deste critério, 34 famílias (49%) receberam 

até 10 mudas, 9 (13%) receberam até 20 mudas; e 24 (35%) receberam de 21 até 50 

mudas, e somente 2 pessoas receberam 100 mudas. Destes, apenas 69 produtores 

implementaram os cultivos em suas propriedades.

No início da produção dos frutos, ocasião da coleta dos dados socioeconômicos, 

os respondentes foram questionados quanto ao grau de conhecimento em relação às 

técnicas de plantio e manejo do maracujá BRS Pérola do Cerrado, também se inquiriu se os 

produtores já tinham alguma experiência no cultivo do maracujá azedo. Dos entrevistados, 

somente 17 famílias (25%) apresentavam um certo conhecimento técnico para o plantio 

de maracujá azedo, já o restante, não tinha nenhum conhecimento e plantaram baseando-

se em outras culturas e de acordo com algumas recomendações técnicas da Emater.

Verificou-se mortalidade de mudas superior a 10%, sendo que todos relataram ter 

perdido pelo menos uma muda doada. Em 35% dos estabelecimentos rurais, perdeu-se 

a totalidade das mudas. Segundo a percepção dos respondentes, o motivo das perdas 

foram: ataque de doença e pragas, principalmente as formigas, situação relatada por 18 

respondentes (26%); já 13 produtores (19%) alegaram que foi devido ao manejo inadequado, 

por não terem os conhecimentos necessários para o plantio, e os demais 35 produtores 

(51%) relataram que foi devido ao sistema de irrigação ineficiente, porque o assentamento 

carece de um sistema de abastecimento de recurso hídrico para todas as propriedades.  

Sobre a adubação utilizada em grande parte das propriedades para o plantio foi 

a cama de frango e o adubo químico (4-16-30), sendo que a Emater-Pipiripau auxiliou 
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na aquisição deste último. Alguns poucos produtores utilizaram outros tipos de insumos, 

como exemplo, bokashi, esterco de gado e até borra de café.

Verificou-se a condução do maracujá pérola em sistema de espaldeira opção adotada 

por 44 produtores (64%) e em latada, situação escolhida por 7 agricultores (11%). As visitas 

aos campos de produção destas famílias permitiram verificar o melhor desenvolvimento 

das plantas no sistema de latada quando comparado ao sistema espaldeira.

Os produtores foram informados que a situação ideal seria o do uso de madeira de 

eucalipto tratado e arame de cerca na construção das espaldeiras e latadas, considerando 

a durabilidade dos cultivos. Mas o uso de materiais e estruturas já disponíveis no 

ambiente de produção, seria uma alternativa para início da atividade. Uma vez tendo o 

retorno financeiro, os produtores foram orientados a ajustar o campo de produção. A 

maioria dos produtores utilizaram as estacas e arames reaproveitados de outras culturas, 

o arame por exemplo, nas recomendações técnicas, indica o uso do arame liso, mas como 

muitos não tiveram condições financeiras, utilizaram o arame farpado. Outros por não 

terem nenhuma condição para comprar material e por não terem as estacas e arames 

necessários no estabelecimento rural, plantaram o maracujá junto com a estrutura da tela 

do galinheiro e também na cerca da divisão da propriedade.

Sobre as ferramentas utilizadas para o plantio e construção da estrutura de 

condução, foram usados principalmente: cavadeira; martelo; rastelo; enxada e alicate. 

Não teve nenhuma família que comprou uma ferramenta exclusivamente para o plantio 

do maracujá, grande parte dessas ferramentas empregadas no cultivo, foram compradas 

com os recursos do Incra liberados em 2013 para este fim. 

Em termos de planejamento para a produção, que considera a demanda tempo, 

mão de obra e recurso financeiro, verificou-se que o tempo gasto na atividade, no caso 

de aproximadamente 34% dos produtores, foi de 8 horas em média, neste período 

as famílias montaram a estrutura de condução e plantaram suas mudas. Já 30% dos 

produtores relataram que tiveram maior cuidado no planejamento de como fazer o cultivo, 

e demoraram para realizar a atividade até 10 dias, com gasto médio de tempo na ordem 

de 6 horas por dia. Em termos de uso de mão de obra, a quase totalidade dos produtores 

executou a atividade com o apoio dos familiares com ou sem a ajuda de mão de obra 

contratada, a exceção de quatro famílias, que por questões de problemas de saúde dos 

produtores, necessitaram contratar ajudante para realizar a atividade. A maior parte dos 

produtores relatou que o dinheiro gasto na implantação do maracujá pérola foi obtido por 

meio da realização de pequenos serviços fora da propriedade, dos lucros gerados por 

outros cultivos e pelo uso de parte dos recursos recebidos da bolsa família. Os valores 

investidos variaram entre 50 e 600 reais (aproximadamente entre 23 e 280 dólares 
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americanos), sendo que nestes custos não foram incorporados o valor da mão de obra 

da família utilizada no plantio.

A irrigação de gotejamento foi utilizada por 7 produtores rurais (11%). Já o restante 

das famílias entrevistadas irrigou suas mudas com regador manual ou não irrigaram. Em 

termos de comercialização, 23 (34%) famílias não sabiam para quem e onde venderiam 

o maracujá pérola, 9 (13%) falaram que pretendiam vender para intermediários e utilizar 

para consumo próprio, já 11 (16%) pretendiam vender nas feiras de Planaltina-DF, e cidades 

próximas em Goiás. Por se tratar de um fruto desconhecido por parte dos produtores, 

observou-se que eles não dispunham de referências quanto ao que cobrar pelos frutos.  

Sendo que os valores pretendidos pelo quilograma do fruto variaram de 2 reais a 8 reais 

o quilo (de aproximadamente 1 a 3,71 dólares americanos). O transporte pretendido para 

a comercialização seria o carro próprio ou ônibus (transporte público).

Das 69 famílias entrevistadas verificou-se que aproximadamente 65 % dos 

assentados conseguirá dar continuar aos plantios. E para finalizar a entrevista, fizemos 

perguntas sobre as expectativas de melhorias nas condições de vida por meio do cultivo 

e comercialização do novo maracujá. As respostas das famílias que perderam os cultivos 

foram de desesperança. Porém, os entrevistados que conseguiram lograr sucesso na 

produção responderam ter uma expectativa positiva de transformação da sua condição 

socioeconômica e transformação de vida. 

5 CONCLUSÃO

O assentamento Oziel Alves III apresenta dificuldades para acesso à energia 

elétrica adequada, água para produção de alimentos e transporte para a comercialização 

dos produtos. Mesmo com as dificuldades, os produtores rurais encontram meios para 

produzir e vender seus excedentes.

O programa Bolsa Família contribuiu para manter as crianças e jovens na escola, 

apesar das dificuldades financeiras enfrentadas pelo núcleo familiar.

Verifica-se uma nova geração de produtores, os filhos dos assentados, matriculados 

nas escolas, com objetivo de adquirirem conhecimento e aplicarem na propriedade familiar.

O escritório da Emater-DF no Pipiripau tem contribuído significativamente para  

proporcionar junto aos assentados condições que favoreçam o desenvolvimento local.

Aproximadamente 65% dos produtores aproveitou a oportunidade cedida pela 

Rede Passitec - Embrapa e Emater-DF, buscando todos os meios possíveis viabilizar o 

plantio e manter o cultivo do maracujá pérola.

É possível implementar e conduzir o cultivo do maracujá pérola com baixo aporte 

financeiro e tecnológico.
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A implementação do maracujá pérola proporcionou esperança de melhoria de 

qualidade de vida em virtude da possibilidade de renda complementar para os produtores 

que lograram êxito com o cultivo.

6 INFORMAÇÃO ADICIONAL

O cultivo do maracujá pérola proporcionou efetiva mudança na qualidade de vida 

dos assentados da reforma agrária, muitos deles tornaram-se produtores agroecológicos, 

e muitos deles aderido à Associação dos Produtores Agroecológicos do Alto São 

Bartolomeu (Aprospera). Hoje os produtores da região estão comercializando o maracujá 

pérola no contexto das CSAs e nos mercados e feiras do Distrito Federal. A iniciativa foi 

laureada em dezembro de 2017 com prêmio Celso Furtado de Desenvolvimento Regional, 

na categoria experiências exitosas (COSTA et al, 2017).
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